
  

 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO - IFRJ 
 

CONSELHO ACADÊMICO DE ENSINO TÉCNICO 
 

ATA 2019 
Página 1 de 5 

 

89ª ATA DE REUNIÃO  
  

Diretor de Planejamento e Desenvolvimento da 
Educação: Clenilson Sousa Junior 

Relator: Levy Freitas de Lemos Data: 22/05/2019  

 

 1

 
Participantes 
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3.  Aline Santos de Oliveira 
4.  Ana Cláudia Barbosa 
5.  Bruna Barboza Galdencio  
6.  Bruno Carlos Costa 
7.  Bruno Silva de Moraes Gomes 
8.  Clenilson da Silva Sousa Junior 
9.  Dayse Lucidi Gomes de Faria 
10.  Dayse Oliveira de Souza 
11.  Diego Uliano Rocha 
12.  Dilma Alexandre Figueiredo  
13.  Flávio Glória Caminada Sabra 
14.  Heloísa Helena Santos 
15.  João Carlos E. Filho 
16.  José Ricardo Hassel Lopes 
17.  Julio Page 
18.  Leila Pontes da Silva 
19.  Manoel Virgílio Castro Cortes 
20.  Maurício Façanha Pinheiro 
21.  Milena Quattrer 
22.  Ordovaldo Francisco Cordeiro 
23.  Patrícia Grosel  
24.  Rafael Berrelho Bernini 
25.  Rosi Marina Rezende 
26.  Sandro Baptista 
27.  Sylvia Regina Vasconcellos de Aguiar 
28.  Tereza Cristina Jesus Rocha 
29.  Wagner Pinto Izzo 

CONVIDADOS UFRJ 
30.  Silvia Lhamas de Mello 
31.  Marcelo Vasconcelos  
32.  Daniel B. Monteiro 
33.  Thays Lacerda 

Pauta 
1 Aprovação da Ata da 88ª reunião. 
2 Curso Técnico em Arquivo – Campus Niterói             
3 Curso Técnico em Informática para Internet (Reestruturação) – Campus 

São João de Meriti 
4 Curso Técnico em Moda (Reestruturação) Campus Belford Roxo 
5 FIC Aderecista – Campus Belford Roxo 
6 FIC Desenhista de Moda – Campus Belford Roxo 
7 FIC Estampador de Tecido – Campus Belford Roxo 
8 FIC Fotógrafo – Campus Belford Roxo 
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9 FIC – Figurinista – Campus Belford Roxo 
10 FIC – Organizador de Evento – Campus Belford Roxo 
11 Curso Técnico em Plástico (Reestruturação) – Campus Duque de 

Caxias 
12 Curso Técnico em Plástico e Gás (Reestruturação) – Campus Duque 

de Caxias 
13 Assuntos Gerais 

 
Item Ações/ Descrição Responsável 
   

 
Às nove horas e trinta minutos do dia vinte e dois de maio de dois mil e dezenove, na sala 
de reuniões da Reitoria (localizada na Praça da Bandeira), o Diretor de Planejamento e 
Desenvolvimento da Educação, Professor Clenilson Sousa Junior, deu início à octogésima 5 
nona reunião do Conselho Acadêmico de Ensino Técnico, perguntou aos presentes se 
tinham alguma observação ou alteração a fazer com relação ao conteúdo da última ata e, 
não havendo nenhuma sugestão, a ata foi aprovada. Na sequência da pauta, a servidora 
Thays Lacerda, Chefe da Seção do Arquivo Permanente da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), apresentou a proposta do Curso Técnico em Arquivos desenvolvida 10 
pelo acordo de cooperação técnica entre o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio de Janeiro campus Niterói e a Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
A servidora Thays Lacerda destacou a proposta do Curso Técnico em Arquivo informando 
os objetivos, perfil profissional de conclusão e a organização curricular. A servidora Thays 
Lacerda apresentou pesquisa sobre mercado de trabalho, informou ainda que tenha caráter 15 
inovador, apesar de existir a regulamentação da profissão desde a década de setenta, hoje 
ainda não haveria Curso Técnico de Arquivo no Brasil, então, ficaria complicada a abertura 
de determinados concursos, houve também extinção de vagas por conta da não existência 
de formandos na área como justificativas para a abertura do curso. O curso presencial, 
subsequente ao ensino médio, que seria oferecido no turno diurno em parceria com o 20 
campus Niterói, com carga horária de mil cento e trinta e quatro horas distribuída em três 
semestres com entrada semestral de trinta e seis alunos. Ele está dentro do Eixo 
Tecnológico de Gestão e Negócios com foco na Gestão da Informação e na Gestão de 
Documentos com relação direta na área de Administração, optou-se pelo Eixo Tecnológico 
de Gestão e Negócios. Foi realizado levantamento de artigos apresentados em congressos 25 
e grupos de estudos da área. Tem-se que entre os anos de 2010 a 2016, foram abertas mil 
setecentos e cinco vagas de trabalho para o Técnico de Arquivo apenas no Rio de Janeiro. 
Outros profissionais ocupam a vaga de técnico em arquivo sem a formação ideal. A 
proposta é que ao final do curso, os egressos assumam as vagas em empresas públicas e 
privadas nos serviços de protocolo, arquivo, arquivo permanente, higienização, 30 
conservação preventiva, restauração de documentos, microfilmagem, digitalização e os 
processamentos de informação de sistemas de gestão de documentos, informou a 
servidora Thays Lacerda. O professor José Marcelo Velloso de Oliveira, Diretor de ensino 
do campus Niterói, comentou que a infraestrutura que será utilizada para a realização do 
curso será na UFRJ, campus Fundão, com equipe docente formada por dois docentes do 35 
IFRJ e demais docentes da UFRJ. As ementas foram elaboradas pelos docentes que irão 
iniciar o curso e o cadastramento de aluno será feito pelo IFRJ por meio do Sistema 
Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA) para a quantificação na matriz orçamentária e para 
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a certificação. Conselhos de Classe, desenvolvimento do curso e coordenador de curso 
seriam de origem do IFRJ.  Os alunos deste convênio irão compor, para efeito de 40 
quantificação de alunos, os do IFRJ pela entrada através do campus Niterói. A professora 
Leila Pontes da Silva relatou a importância da ligação da formação com o mercado de 
trabalho. Sugeriu que os professores que estão em Niterói façam um trabalho junto ao 
mercado de trabalho apresentando grade, o que há de mercado de trabalho, informações 
pertinentes para contribuir na manutenção do aluno e colocação no mercado de trabalho. 45 
Elaborar diálogo entre empresas e a formação do Técnico em Arquivo. A professora Dayse 
Oliveira de Souza do campus São João de Meriti informou que pelo seu campus ter o curso 
de administração, teria interesse em ter esse convênio firmado. A pedagoga Cíntia dos 
Santos da Silva relatou que foi dialogado com o campus São João de Meriti a possibilidade 
de esta parceria acontecer, porém, a então PROET, hoje, Pró-reitoria de Ensino, não havia 50 
recebido a proposta do campus. A professora Ana Cláudia Barbosa perguntou sobre os 
procedimentos necessários para organizar um curso que não está no catálogo nacional de 
curso. A pedagoga Cíntia dos Santos da Silva respondeu que para cursos experimentais, 
o MEC libera a abertura do curso por meio de consulta. O professor Clenilson da Silva 
Sousa Junior informou que em atendimento à portaria nº 51, o curso seguiria os transmites 55 
necessários para formalização de seu funcionamento. A previsão de início do curso, 
primeiro semestre de 2020, por meio de oferta única de 36 vagas anuais. A certificação do 
curso funcionará no IFRJ campus Niterói. Por quatorze votos a favor e uma abstenção (por 
não ter realizado a leitura do material enviado previamente) do campus Volta Redonda para 
a aprovação do Curso Técnico em Arquivo. Em seguida, foi iniciada a proposta de 60 
Reestruturação do Curso Técnico em Informática para Internet do campus São João 
de Meriti: O professor Bruno Carlos Costa apresentou a reestruturação com destaque no 
objetivo do curso e da organização curricular. O curso foi iniciado em 2018 utilizando-se do 
plano de curso do campus Engenheiro Paulo de Frontin com a atualização dos textos 
referentes ao histórico do campus, a justificativa, a organização curricular e a atualização 65 
bibliográfica. Para a reestruturação, destacam-se a reformulação dos objetivos do curso e 
da organização curricular. Essa nova proposta tem-se como objetivo iniciar-se no ano de 
2020 em 3 semestres. A professora Patrícia Grosel mencionou que o grupo de trabalho 
para a reestruturação tinha como preocupação a formação na concepção humana além da 
técnica por meio das disciplinas que compõem o currículo, com 20% de disciplinas 70 
específicas e 10% com disciplinas que estão articuladas no programa, totalizando 30% de 
carga horária na área humana. Alegou preocupação na formação de um profissional com 
formação holística. O professor Bruno Silva de Moraes Gomes alegou que em seu campus, 
os professores estão no processo de revisão dos PPCs dos cursos e destacou a 
importância de ser observado o público-alvo do curso, informou que no campus Niterói, o 75 
público-alvo do curso concomitante / subsequente tem apresentado defasagem em 
conhecimentos específicos, por conta disso, acreditando que o mesmo ocorra no campus 
São João de Meriti, orientou que seria interessante haver o acrescimento da disciplina 
Português Instrumental e Métodos Quantitativos, sugeriu ainda que como há duas 
disciplinas de Língua Inglesa, o campus poderia disponibilizar no curso, uma de Língua 80 
Inglesa e uma de Português Instrumental em substituição das duas disciplinas de Língua 
Inglesa. A professora Patrícia Grosel respondeu que no campus foi realizada uma pesquisa 
por meio do ambiente moodle para identificar o nível de aprendizagem dos estudantes, 
analisando o ritmo dos estudantes além da sala de aula, e, com base nos resultados, formas 
de rastreio de como está o nível de conhecimento do estudante no curso foram 85 
identificadas. Desta forma, houve a possibilidade de acompanhamento e de sugestão de 
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atividades com o objetivo de diminuir as dificuldades de aprendizagem dos estudantes. O 
professor Manoel Virgílio Castro Cortes, do campus de Arraial do Cabo, sugeriu o 
acréscimo da disciplina Matemática Aplicada no primeiro período com o objetivo de 
nivelamento da turma. O professor Bruno Carlos Costa respondeu que na elaboração da 90 
matriz, foi observada a necessidade de contemplar disciplinas para nivelamento do 
conhecimento. Por conta disso, foram criadas as disciplinas, Português Básico, Matemática 
Básica, Informática Básica e outras disciplinas básicas. Após discussão, a reestruturação 
do Curso Técnico em Informática para Internet do campus São João de Meriti foi aprovada 
por unanimidade. Próximo ponto de pauta, a Reestruturação do Curso Técnico em Moda 95 
do campus Belford Roxo, a professora Heloísa Helena Santos informou que no presente 
momento, o campus oferece a sexta turma do Curso Técnico em Moda. No segundo 
semestre do ano 2017, iniciaram-se duas turmas. No momento, ao observar o mercado de 
trabalho atual, observou-se que haveria necessidade de alteração no formato do curso. A 
professora Heloísa Helena Santos expôs a nova estruturação com destaque na carga 100 
horária, que antes de 840 horas para 810 horas aproximando-se ao que é sugerido pelo 
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, a saber, 800 horas para o curso de Moda. Para 
cumprir as 840 horas, eram necessários ter sábados letivos que em inúmeras vezes 
tornava-se com baixa frequência dos estudantes, por conta disso, a necessidade de um 
curso sem os sábados letivos, estabelecendo-se em 810 horas para a integralização do 105 
curso, rearranjo das disciplinas em dois semestres letivos no turno matutino e foi 
apresentada também a proposta de curso noturno em três semestres. Reestruturação e 
retorno do curso noturno em três períodos aprovados por unanimidade. A seguir, foram 
apresentados os Cursos FIC com o objetivo de adequação ao Catálogo Nacional de 
Cursos FIC: Aderecista, Desenhista de Moda, Estampador de Tecido, Fotógrafo, 110 
Figurinista, e Organizador de Evento, de acordo com a Portaria nº 51/2018 para todos 
estarem sincronizados com a Plataforma Nilo Peçanha, pois os referidos cursos já existiam, 
e esta apresentação foi realizada com o objetivo de adequação das nomenclaturas. Os 
objetivos gerais foram demonstrados e os cursos foram aprovados por unanimidade com 
as novas nomenclaturas e carga horária de acordo com o Regulamento FIC/PROEN e o 115 
Catalogo de Cursos FIC/Pronatec. Em seguida, foram apresentadas as alterações no 
Curso Técnico em Plásticos, primeiro curso técnico do campus Duque de Caxias, iniciou-
se com o nome Curso Técnico de Operação de Processos Industriais em Polímeros, depois 
chamado de Curso Técnico em Polímeros, no ano de dois mil e doze, passa-se a 
denominar-se em Curso Técnico em Plástico.  A professora Tereza Cristina Jesus Rocha 120 
apresentou a Reestruturação, dos atuais cinco semestres para três semestres, com 
destaque em carga horária, nomenclatura de disciplinas e adequação da proposta do curso 
aprovado com uma abstenção por falha no áudio da videoconferência. Despois da 
aprovação foi apresentada as alterações para o Curso Técnico Petróleo e Gás: O 
professor Sandro Batista apresentou a Reestruturação com destaque na diminuição da 125 
carga horária de 1998 horas para 1215 horas, exclusão de disciplinas, duração do curso de 
cinco semestres para três semestres com estágio não obrigatório. Houve discussão sobre 
a redução dessa carga horária, o professor Rafael Berrelho Bernini mencionou que em 
reunião no campus Duque de Caxias, o curso parecia mais ser curso de Química do que 
Petróleo e Gás. O professor Manoel Virgílio Castro Cortes mencionou que entende que um 130 
curso subsequente / concomitante para ser feito em cinco períodos ou mais seria inviável 
por conta do tempo de duração do curso resultando em evasão. O professor Julio Page 
citou que a carga horária é importante, mas que o principal fator seria o perfil de formação 
que o campus deseja para seu estudante e ainda afirmou que a proposta feita atenderia ao 
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desejável. A professora Alessandra Ciambarella Paulon alegou que proposta de curso se 135 
torne viável não se tem por base apenas a carga horária e, sim, competências e habilidades, 
lembrando ainda que exista a possibilidade de o estudante retornar ao campus para 
especialização técnica, por meio dos Cursos FIC. A professora Leila Pontes da Silva 
afirmou que os laboratórios precisariam ter atenção especial, pois cooperam na formação 
do estudante e esclareceu que no campus Rio de Janeiro, diversos estudantes tiveram bom 140 
desempenho em concursos. Ela alegou que as aulas em laboratório teriam cooperado para 
as aprovações dos estudantes nos concursos externos. O professor Clenilson da Silva 
Sousa Junior pontuou que se pode haver formação complementar através dos cursos FIC 
mediante análise do que o mercado deseja para formação do profissional que receberá. 
Desde 2008, o professor Clenilson da Silva Sousa Junior tem feito em sua prática docente, 145 
com a utilização de novas técnicas, a complementação da formação do estudante. Após 
discussão, a reestruturação do Curso Técnico em Petróleo e Gás foi aprovado por 
unanimidade. Para concluir, Assuntos Gerais: O professor Clenilson Sousa Junior 
informou estão com inscrições abertas os processos de seleção de alunos para os cursos 
Curso Integrado em Plástico do campus Duque de Caxias e EJA. A professora Alessandra 150 
Paulon informou sobre o andamento das reuniões sobre as diretrizes da ETNM no IFRJ, 
formado pelo um GT composto por todos os diretores de ensino, representantes da COTP, 
do Fórum EJA e pelos coordenadores e diretores da PROEN. A próxima reunião acontecerá 
em 13 de junho no campus Paracambi. Alessandra Paulon ainda informou que a 
Complementação Pedagógica se dará por meio de pós-graduação em oferta própria com 155 
convênio com o IF Sudeste de Minas, campus Rio Pomba, que está sendo organizado pela 
PROPPI e pelo campus Engenheiro Paulo de Frontim, e que existe a possibilidade do 
mesmo ser ofertado a partir do segundo semestre de 2019. O professor José Ricardo 
Hassel Lopes solicitou uma nota de esclarecimento sobre cursos de formação pedagógica, 
e em resposta, a professora Alessandra Paulon informou que a PROEN já havia elaborada 160 
a nota de esclarecimentos sobre o tempo, incluindo informes sobre os cursos que seriam 
ofertados por Ensino à Distância da UAB (Universidade Aberta do Brasil). Nada mais 
havendo a registrar, foi encerrada a reunião às doze horas e quarenta e dois minutos, sendo 
lavrada a ata por mim, Levy Freitas de Lemos, Técnico em Assuntos Educacionais, que, 
após lida, analisada e discutida, será assinada por mim e pelos demais presentes.  165 

 


